
RESUMO DO INFORMATIVO DA DENGUE, CHIKUNGUNYA E ZIKA - 2016 

Semana Epidemiológica nº 49 de 2016 

 

A Secretaria de Saúde do DF informa que, ao longo deste ano, o Distrito Federal confirmou 17.797 casos de 

dengue em residentes no DF. Já os pacientes que residem em outros Estados, mas foram diagnosticados no 

DF, totalizam 2.110 casos confirmados da doença.  

Tabela 1 - Número de casos confirmados no Distrito Federal, segundo local provável de infecção, até a 

semana epidemiológica 49 no DF, comparando com o ano anterior (2015). 

 

Este ano ocorreu uma antecipação dos casos para os meses de fevereiro e março, quando comparado com 

2015, onde tal situação foi registrada nos meses de abril e maio. 

Observa-se, ainda, que a soma da diferença entre as ocorrências registradas neste boletim com o boletim 

da semana passada não referem-se apenas aos casos da última semana, mas, em sua maioria, de casos que 

foram diagnosticados ao longo do ano e que não haviam ainda sido computados. Como pode ser observado 

no quadro abaixo: 

 



A distribuição dos casos confirmados de dengue, por localidade de residência, até a semana epidemiológica 

nº 49 de 2016 demonstra que as Regiões Administrativas de Brazlândia, Ceilândia, São Sebastião, 

Taguatinga, Planaltina e Samambaia, são as que apresentam maior número de casos, respondendo por 

9.895 casos, um percentual de 56% dos casos ocorridos. 

Observa-se ainda que as cidades do Sobradinho II, Cruzeiro, Gama, Planaltina, Sobradinho, Asa Norte, 

Varjão e Lago Sul apresentaram redução de casos na comparação entre os anos de 2015 e 2016. 

Tabela 2 - Distribuição dos casos confirmados de dengue em residentes do Distrito Federal, segundo 

localidade de residência, até a semana epidemiológica 49, comparando os anos de 2015 e 2016. 

 

Com relação aos casos graves e óbitos por dengue, há a notificação de 41 casos classificados como dengue 

grave em residentes no DF, onde 22 vieram a óbito. Em 2015 foram 25 óbitos no mesmo período. 

 



Febre Chikungunya 

No Distrito Federal, a Secretaria de Estado de Saúde (SES) registrou 153 casos confirmados de Febre 

Chikungunya em moradores do DF, onde 35 pacientes contraíram a doença dentro do DF (casos 

autóctones) e 58 foram infectados em outros Estados, mas são moradores do DF (casos importados). Nos 

outros 60 casos restantes não foi possível ainda identificar o local provável de infecção. 

Já entre os moradores de outros Estados que receberam o diagnóstico no DF foram contabilizados 10 casos 

confirmados. 

Tabela 1 –Total de casos confirmados de Febre Chikungunya comparando os anos de 2015 e 2016. 

 

Houve um óbito por Chikungunya no DF ocorrido no mês de junho, que até então estava sob investigação 

em decorrência da suspeição de outros agravos como febre amarela, hepatite, dengue, leptospirose e 

hantavirose, por apresentar hemorragia digestiva e comprometimento hepático. Devido à evolução rápida 

do paciente a óbito foi necessário recorrer a exames de imunohistoquímica. Foram descartados os agravos 

suspeitos, e o exame de PCR foi positivo para detecção do vírus CHIKV. Dessa forma o caso foi encerrado de 

acordo com o Ministério da Saúde, uma vez que recomenda:” Para pacientes com dengue, chikungunya ou 

zika e comorbidades que evoluíram para óbito durante o curso da doença, a arbovirose será considerada a 

causa do óbito”. Fonte: Nota Informativa n° 103, de 2016/CGPNCD/DEVIT/SVS/MS 

Zika Vírus 

Até a Semana Epidemiológica nº 49 de 2016 foram confirmados 173 casos de Zika vírus em moradores do 

DF. Destes, 53 casos ocorreram dentro do Distrito Federal, 14 ocorreram em outros Estados e em 106 casos 

não foi possível ainda identificar o local provável de infecção. Foram registrados ainda 23 casos em 

moradores de outros Estados que receberam o diagnóstico no DF. 

Tabela 1 - Número de casos da febre pelo Zika vírus no Distrito Federal, segundo local de residência, até a 

semana epidemiológica 49 de 2016. 

 

Casos de Zika vírus em Gestantes  

No período de julho de 2015 até a Semana Epidemiológica nº 49 de 2016 foram notificados no Distrito 

Federal 26 gestantes residentes no DF infectadas pelo Zika vírus e 14 gestantes moradoras de outros 

Estados.  Das 40 gestantes confirmadas, 31 já tiveram bebês. Destes, 28 nasceram sem intercorrências, um 

nasceu com intercorrência e está sob investigação e dois vieram a óbito. Em um dos óbitos houve má 

formação decorrente da infecção pelo zika vírus, a infecção ocorreu no 1º trimestre da gestação. Entre os 

31 partos ocorridos no DF, 25 são de residentes no DF e seis do Goiás. 


